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Ementa 

Estudos sobre os significados e as relações entre teorias do conhecimento e ciência e suas expressões em 
matrizes epistemológicas que fundamentam a prática da pesquisa em educação, de modo a analisar seu papel, 
suas possibilidades e seus limites na formação do professor, distinguindo nelas as consequentes implicações para 
o exercício de sua profissão, observadas a sua historicidade e os compromissos éticos, científicos e sociais que a 
ela se ligam.  

 

Objetivos 

1 Analisar a natureza e os conteúdos das relações entre sociedade e paradigmas científicos dominantes 

2 Compreender as diferentes lógicas que regem a dinâmica da produção do conhecimento como um processo 

entre a escolha e a formulação de um problema e as fases de construção da resposta, em seus pressupostos e 

níveis técnico, metodológico, teórico e epistemológico. 

3 Discutir as possibilidades e paradoxos da pesquisa científica em educação e áreas afins. 

4 Exercer a vigilância teórica em relação ao papel da pesquisa na formação e desenvolvimento profissional 

docente. 

5 Contribuir para a formação científica de profissionais pesquisadores, tendo em vista o exercício da dúvida 

metódica em relação ao que fazem e o potencial de desenvolvimento da imaginação sociológica em relação ao 

que podem e é esperado que façam.    

 

Conteúdo programático 

1    Ciência, sociedade e cultura  

1.1 Pesquisa científica: condicionamentos epistemológicos, humanos e sociais. 
1.2 Ciências humanas e padrões de cientificidade 
1.3 Usos sociais da ciência 
 
2    Pesquisa   e Epistemologia 
2.1 Pressupostos, objeto e abordagens teórico-metodológicas  
2.2 Paradigmas e opções epistemológicas  
2.3 Teoria, epistemologia e processos instrumentais  
 
3    Pesquisa em Educação 
3.1 Tipologias  
3.2 Tendências hegemônicas e reducionismos 
3.3 Práticas de investigação e suas lógicas 
3.4 Dilemas e paradoxos da pesquisa - da escolha do problema à elaboração do relatório  
3.5 Pesquisa e inovação educativa: possibilidades e limites 
 
4    Ética na pesquisa com seres humanos 
4.1 Fundamentos e diretrizes éticas 
4.2 Ciência e transformação social 



 
 

Metodologia 

Do particular ao geral, ou do geral ao particular, e no diálogo com a realidade e as interpretações dela possíveis, 
dadas na forma de produção teórica – livros, artigos, entrevistas - tomando como diretriz a leitura do universo 
individual e coletivo, integrarão a dinâmica do curso, as seguintes atividades: seminários, oficina, aulas 
dialogadas, palestras e/ou mesa-redonda e entrevistas.   

 

Avaliação 

Atividades Valores 

1  Seminário em dupla e/ou  grupo de três   2,5 

2 Preparação e realização de uma entrevista sobre um tema de interesse 1,5 

3 Trabalho final na forma de uma produção – artigo sobre o desafio da pesquisa 
em educação, tendo como base e finalidade a análise e a revisão do projeto 

4,0 

4 Participação, pontualidade e interesse  1,0 

5 Autoavaliação 1,0 
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